
 

 

Produtividade e qualidade do leite de vacas Jersey de Santa Catarina 

 

Mariana Monteiro Boeng Pelegrini 1; Anilce de Araújo Bretas 2; Eduardo Wener 

Felippe3 

 

1Acadêmica do Curso de Medicina Veterinária (UNIBAVE).  

mariana.boeng@hotmail.com 
2Professor do Curso de Medicina Veterinária (UNIBAVE). aabrettas@hotmail.com 

3Professor do Curso de Medicina Veterinária (UNIBAVE). eduwfelippe@gmail.com 

 

 

Resumo: Bovinocultura leiteira é uma das principais atividades do agronegócio brasileiro. 

No município de Braço do Norte possui  um rebanho de 42 mil cabeças, alcançando uma 

produção diária de 43.800 mil litros. Os consumidores e as empresas de laticínios priorizam 

leite de qualidade, dessa maneira foi instituída a IN62 e RIISPOA que ditam valores ideais 

para que o leite seja considerado de qualidade. As amostras foram provenientes de 10 

propriedades totalizando 400 animais da raça Jersey. Análises do leite foram realizadas pelo 

Laboratório Estadual da Qualidade do Leite. O objetivo foi divulgar as análises de qualidade 

do leite, assim como a produção de leite das vacas Jersey entre 2011 a 2015 comparando os 

dados com IN62 e RIISPOA. O resultado mostrou boa média de produção de leite dos 

animais avaliados, todavia com elevada contagem de células somáticas no rebanho, 

entretanto porcentagem de sólidos foi excelente podendo promover melhor remuneração aos 

criadores. 

 

Palavras-chave: 1. Contagem de células somáticas 2. Gordura do leite 3. Produtividade 4. 

Sólidos totais  
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Produtividade e qualidade do leite de vacas Jersey de Santa Catarina 

 

Introdução: 

A bovinocultura leiteira é uma das principais atividades do agronegócio brasileiro. O 

país possui o segundo maior rebanho de bovinos no mundo, com 212 milhões de cabeças, 

destas, 10,9% corresponde ao número de vacas ordenhadas, que atingem uma produção de 35 

bilhões de litros (IBGE, 2016). 

Santa Catarina é 5º estado mais produtor do Brasil e o 3º da região Sul (IBGE, 2016), 

com a produção leiteira proveniente principalmente de pequenas propriedades com mão de obra 

familiar (MACHADO; PEREIRA; KICHEL, 2006). Na região Sul do estado de Santa Catarina, 

o município de Braço do Norte possui um rebanho de 42 mil cabeças, contando com 13.850 

vacas ordenhadas alcançando uma produção diária de 43.800 mil litros em 2015 (IBGE, 2016). 

Os produtores estão investindo em equipamentos, no melhoramento genético e manejo 

dos animais visando aumento na sua produtividade com qualidade do leite (MACHADO; 

PEREIRA; KICHEL, 2006). Existem uma pressão dos consumidores e das empresas de 

laticínios visando leite de qualidade, e isso poderá promover um preço diferenciado no mercado 

(DÜRR, 2012).  

Para assegurar a qualidade do produto comercializado, foi lançada em 29 de dezembro 

de 2011 pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento  (MAPA), a Instrução 

Normativa nº 62 (IN 62) que regulamenta a produção, identidade, qualidade, coleta e transporte 

do leite. Os valores de referência, de acordo com esta normativa, alteram a CBT (contagem 

bacteriana total) no qual demonstra a qualidade na higiene na ordenha com valores até 100.000 

unidades formadoras de colônia/mL e a CCS (contagem de células somáticas) onde as células 

somáticas são responsáveis diretas para combater infecções na glândula mamária das vacas, 

esta com valores de até 400.000 células somáticas/mL.  

As análises são realizadas pelos Laboratórios de Controle de Qualidade do Leite são 

contagem padrão em placa (CPP), contagem de células somáticas (CCS), determinação das 

porcentagens de gordura, lactose, proteína, sólidos totais, sólidos desengordurados, além da 

pesquisa de resíduos de antimicrobianos (DÜRR, 2012). 



 

 

Diante disto, IN 62 é responsável pela verificação dos valores ideais para que o leite 

seja considerado de qualidade. Na IN62 encontra-se valores de referência para gordura, 

proteína, células somáticas, entre demais constituintes do leite (BRASIL, 2011, p. 89). 

O leite no Brasil ainda é considerado de baixa qualidade (ALMEIDA, et al., 2016, p. 

78), logo estudos que avaliam a qualidade deste leite e a produtividade dos rebanhos leiteiros 

devem garantir a sanidade desta matéria prima que servirá para fins alimentícios diversos.  

De acordo com o artigo 475 do regulamento da inspeção industrial e sanitária de 

produtos de origem animal (RIISPOA) entende-se por leite, o produto oriundo da ordenha 

completa, ininterrupta, em condições de higiene, de vacas sadias, bem alimentadas e 

descansadas (BRASIL, 2011). Este deve conter em torno de 87,6% de água, 12,4% de sólidos 

totais, 4,52% de lactose, 3,61% de gordura e 3,28% de proteína. A lactose é o açúcar 

caracterísitico e o sólido mais predominante. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é avaliar a produtividade do rebanho, assim como 

a qualidade do leite produzido por vacas Jersey Puras de Origem (PO) no município de Braço 

do Norte em Santa Catarina entre os anos de 2011 a 2015, comparando os valores da contagem 

das células somáticas, da gordura, da proteína, da lactose e dos sólidos totais, considerados as 

referências mais relavantes na avaliação de qualidade de acordo com a exigência da IN62. 

 

Procedimentos metodológicos 

O trabalho avaliou 10 propriedades que bovinos da raça Jersey puro de origem (PO) na 

cidade do Braço do Norte registradas no programa de controle leiteiro oficial, denominada de 

Associação Catarinense de Criadores de Bovinos (ACCB). 

O controle da produção de leite foi obtido através dos dados tabulados pela ACCB por 

concessão destas informações. As amostras de leite cru e refrigerado foram coletadas 

mensalmente pelos produtores e posteriormente analisadas pelo Laboratório Estadual da 

Qualidade do Leite (SC) nos meses de janeiro a novembro no período de 2011 a 2015  

Os dados foram comparados de acordo a IN62, que normatiza a composição ideal para 

leite cru refrigerado tipo A Integral deve ter gordura 3,0%, proteína 2,9%, sólidos não 

gordurosos 8,4%. Com relação as contagens de células somáticas (CCS) o desejável é o 

resultado inferior a 400.000 cs/mL.  

Já pelo regulamento da inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal 



 

 

(RIISPOA), o leite para ser considerado de boa qualidade, além dos itens citados acima deve 

possuir: caracteres normais, porcentagem de carboidrato no mínimo de 4,3%, extrato seco total 

de no mínimo 11,5%, acidez de 15 a 20°Dornic e índice crioscópico mínimo de -0,55°C, além 

das porcentagens ideias para gordura e proteína (BRASIL, 1952). 

As propriedades selecionadas para o estudo deveriam ser enquadradas como perfil de 

pequena propriedade, mão de obra familiar, sistema de produção semi-intensivo, alimentação 

com suplementação no cocho. Nesse contexto foram analisados os dados de 400 animais com 

diferentes médias de produção de leite mensal proporcionando cerca de 18 mil amostras de leite 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1- Número médio de animais lactantes em cada propriedade e total de amostras de 

leite coletadas por ano nas propriedades analisadas no período de 2011 a 2015. 

Propriedade Média da 

Lactação 

Anos Analisados 

2011 2012 2013 2014 2015 Amostras 

A 49 329 680 489 472 464 2.434 

B 55 444 743 799 114 - 2.100 

C 29 240 328 341 289 266 1.464 

D 19 - - - 200 191 391 

E 45 374 532 482 478 435 2.301 

F 34 225 - 155 - - 380 

G 43 346 529 487 374 491 2.227 

H 32 245 390 339 352 302 1.628 

I 50 332 542 557 645 587 2.663 

J 44 484 527 511 481 523 2.526 

Total 400 3.019 4.271 4.160 3.405 3.259 18.114 

Fonte: ACCB, 2016. 

As amostras de leite foram obtidas através de duas ordenhas diárias, posteriormente as 

amostras foram acondicionadas em tubos plásticos de 50 ml contendo conservante Bronopol. 

Em seguida os frascos eram identificados, homogeneizados, refrigerados (4º a 7ºC) e 

encaminhados ao Laboratório Estadual da Qualidade do Leite (SC) em menos de 3 dias da 

coleta. As vacas que pariram em dias próximos ao da coleta foram descartadas da amostragem 



 

 

do mês. 

As amostras do leite coletado representaram os teores de gordura, proteína, lactose e 

sólidos totais (ST) foram analisados pela técnica da Espectroscopia de Infravermelho com 

Transformada de Fourier (IVTF) e a contagem de células somáticas (CCS) foi realizada pela 

técnica da Citometria de Fluxo. 

 

Resultados e discussão 

A produtividade média de leite nas propriedades analisadas alcançou uma média de 

19,92 litros/dia no período do avaliado (Tabela 2). Os resultados quando comparados apontam 

que as propriedades (G, I, J) aumentaram suas médias de produção, enquanto as demais 

diminuíram considerando apenas os dados preenchidos todos os anos na tabela. 

Gonzalez et al. (2009, p. 1986) no estado do Rio Grande do Sul também avaliou animais 

da raça Jersey em manejo semi-intensivo com resultado da média de produção de 19,45 

litros/dia. Garcia et al. (2015) obtiveram no estado do Paraná uma média inferior a 14 litros/ 

dia para animais da raça Jersey alimentadas com pastagens, silagem de milho e concentrado 

considerando 300 vacas em lactação no período entre 2006 a 2012.  

Dessa maneira, a média de produção de leite pode ser influenciada pelos investimentos 

no setor  e no manejo (CARVALHO, 2010), e também na nutrição dos animais (AKDAG; 

CADIRCI; SIRIKEN, 2010). 

Tabela 2- Média e desvio padrão da média para produção de leite (litros) de vacas Jersey - 

PO no município de Braço do Norte entre os anos de 2011 a 2015. 

Pro
p. 

2011 2012 2013 2014 2015 Méd
ia A 22,1±1,

95 
22,7±2,

27 
18,3±1,

18 
17,1±1,

04 
18,2±1,2
9 

19,6
8 B 20±2,05 22,8±2,

36 

23,9±1,

2 

21,6±0,

49 

- 22,0

7 C 17,1±1,

11 

19,7±1,

75 

18,2±1,

26 

16±0,99 15,7±1,4 17,3

4 D - - - 21±1,97 20,2±2,6

8 

20,6 

E 21,5±1,

77 

21,6±1,

02 

20,1±1,

44 

18,4±1,

91 

18,2±2,0

5 

19,9

6 F 20±1,08 - 23±0,25 - - 21,5 

G 19,9±1,

12 

22,5±1,

03 

24,8±1,

94 

22,3±1,

67 

20,1±1,3

5 

21,9

2 H 18,5±3,

17 

18,5±2,

19 

14,3±2,

06 

17±1,71 16,7±1,5 17 

I 18,5±1,

24 

18,8±1,

2 

19,6±0,

95 

17,9±1,

23 

19,4±0,7

2 

18,8

4 J 16,4±2,

06 

19,9±1,

69 

23,8±0,

92 

21,3±1,

49 

20,1±1,8

5 

20,3 

Méd

ia 

19,3±1,

89 

20,8±1,

79 

20,7±3,

47 

19,2±2,

36 

18,6±1,6

9 

19,9

2 

Fonte: ACCB, 2016 



 

 

Outros fatores também diminuir a média de produção de leite em uma criação de 

bovinos, como a distância que os animais percorrem diariamente para ingerirem água ou ração, 

devido a perda de energia que deveria ser utilizada para produção de leite ao invés da locomação 

diária pelo animal (ANDRIGUETO, 2002).  

A Tabela 3 aponta que as propriedades analisadas obtiveram resultados superiores a 

média da IN62, já que a CCS deve obter valores abaixo de 400.000 cs/mL. Em 2012, a média 

geral da CCS do leite aumentou 79,80% quando comparado com o ano de 2011, contudo vale 

ressaltar que apenas 33,33% das propriedades estavam dentro do padrão de qualidade do leite 

de acordo com IN62.  

Em 2013 cerca de 44,44% das propriedades destavam dentro dos limites da CCS 

conforme a IN62. Em 2014 aproximadamente 88,88% das propriedades estavam fora do padrão 

de qualidade pela IN62. Em 2015 houve um retorno dos valores obtidos em 2013 quanto as 

propriedades apresentarem valores dentro dos limites de CCS de acordo com IN62. 

O leite com alta CCS possui elevada taxa enzimática,  o que resulta em maior proteólise 

e lipólise, ambos os processos são importantes já que a deteriorização do leite cru ocorre durante 

o armazenamento (LANGONI et al., 2006). 

Tabela 3- Média e desvio padrão da contagem de células somáticas (CCS) por mil cs/mL de 

vacas Jersey - PO no município de Braço do Norte entre os anos de 2011 a 2015. 
Propried

ade 
2011 2012 2013 2014 2015 Méd

ia 
gera

l  
A 471±186

,52 

432±172

,7 

536±227

,27 

499±137,

79 

509±171,

96 

489 

B 671±461

,84 

500±206

,73 

520±176

,48 

726±239,

36 

- 604 

C 441±241

,62 

447±146

,76 

324±70,

32 

315±14,7

7 

348±109,

35 

375 

D - - - 548±200,

03 

643±281,

94 

596 

E 300±94,

01 

326±119

,95 

377±178

,7 

447±80,7

7 

285±109,

97 

347 

F 178±51,

55 

- 326±117

,28 

- - 252 

G 380±155

,74 

578±237

,42 

553±264

,19 

594±158,

97 

718±294,

44 

567 

H 271±158

,36 

698±360

,33 

727±370

,18 

1091±250

,34 

1232±506

,74 

804 

I 360±117

,5 

447±173

,56 

395±73,

26 

518±113,

92 

396±99,

22 

423 

J 519±129

,17 

571±260

,62 

611±252

,55 

728±184,

42 

346±96,

65 

555 

Média 399±146

,7 

500±113

,9 

485±138

,7 

607±222,

81 

560±311,

52 

501 

Fonte: ACCB, 2016 

A média geral para todos os anos analisados para CCS corresponde a 501.000 cs/mL. 

Este valor está acima dos requisitos estabelecidos pela IN62 para CCS que corresponde a 

600.000 cs/mL (BRASIL, 2011). 



 

 

Coelho (et al., 2014) relatou que a elevada CCS no leite poderá determinar um menor 

rendimento da fabricação dos subprodutos do leite, além de acarretar uma redução na qualidade  

do produto final. 

Lacerda; Mota; Sena (2010) analisaram 20 propriedades obtiveram 629.000 cs/mL no 

estado do Maranhão com rebanho de raças diversas. Posteriormente Vargas et al., (2014) 

relataram que o alto valor da CCS pode estar diretamente associado a presença de mastite nos 

rebanhos analisados. Rangel et al., (2009) esses valores para CCS podem indicar mastite 

subclínica, afetando a qualidade do leite para o consumidor. 

Em rebanhos maiores tendem a apresentar CCS com valores aceitáveis devido a um 

eficaz controle da mastite proveniente de assistência técnica especializada e também a maior 

produção de leite disponiblizada para a comercialização (LANGONI, 2006). 

Em estudo realizado em Santa Catarina com 166 produtores de leite, cerca de 13,3% 

dos produtores entendem que é necessário o controle da mastite no seu rebanho para ser 

competitivo no mercado (WINCK; NETO, 2012). Já Andrade (et al., 2002) ressaltou que é 

imprescindível este reconhecimento dos produtores que uma das causas mais documentadas 

para elevar a CCS é a detecção de mastite nos animais. 

Para o dado do índice de gordura, de acordo com a IN62 o mínimo exigido para o 

controlde de qualidade do leite é 3,0%. As propriedade apresentaram valor médio geral de 

gordura do leite 4,32% nas amostras analisadas no periódo experimental (Tabela 4). 

Tabela 4- Média e desvio padrão para gordura do leite de vacas Jersey - PO no município de 

Braço do Norte entre os anos de 2011 a 2015. 

 Méd
ia Prop

. 

2011 

(%) 

2012 

(%) 

2013 

(%) 

2014 

(%) 

2015 

(%) 

(%) 

A 4,45±0,
23 

4,58±0,
43 

5,03±1,
51 

4,79±0,
6 

4,84±0,
91 

4,73 

B 4,18±0,

4 

3,85±0,

28 

3,96±0,

2 

3,85±0,

21 

- 3,96 

C 4,2±0,3

5 

4,21±0,

23 

4,37±0,

25 

4,31±0,

28 

4,46±0,

51 

4,31 

D - - - 3,96±0,

34 

4,12±0,

37 

4,04 

E 4,17±0,

4 

4,23±0,

39 

4,56±0,

32 

4,5±0,1

5 

4,44±0,

66 

4,38 

F 3,98±1,

1 

- 4,34±0,

17 

- - 4,16 

G 4,1±0,6

3 

4,73±0,

77 

5,03±0,

57 

4,54±0,

76 

4,62±0,

62 

4,60 

H 3,97±0,

7 

3,66±1,

19 

4,65±0,

83 

3,95±0,

69 

3,57±0,

48 

3,96 

I 4,26±0,

38 

4,32±0,

33 

4,57±0,

2 

4,46±0,

32 

4,39±0,

29 

4,4 

J 4,24±0,

43 

4,21±0,

87 

4,83±0,

47 

4,13±0,

26 

4,31±0,

88 

4,34 

Méd

ia 

4,17±0,

14 

4,22±0,

34 

4,59±0,

34 

4,28±0,

32 

4,34±0,

37 

4,32 

Fonte: ACCB, 2016. 



 

 

Lacerda; Mota; Sena (2010) avaliaram dados de gordura no leite de rebanhos com 

diversas raças de 20 propriedades no Maranhão, os autores obtiveram 3,79% com valor médio 

dos animais avaliados. Já a composição da gordura do leite em vacas Holandesas apresentou 

uma média de 3,35% das amostras analisadas (MOTA, et al., 2008, p. 83). Entretanto, a 

porcentagem de gordura do leite das vacas Jersey é superior ao da raça Holandesa (PELIZZA, 

2015). 

A literatura relata que o cruzamento entre as raças Holandês x Jersey tem sido 

empregado como alternativa para melhoramento da qualidade do leite, com maior concentração 

de sólidos para proteína e gordura no leite. Quanto ao teor de gordura (VANCE et al., 2012) 

relataram maior teor para as vacas mestiças Holandês x Jersey, refletindo em maior teor de 

sólidos totais. Essa diferença entre as raças Holandesas e Jersey provavelmente é efeito da 

heterose e da complementariedade oriunda do cruzamento entre raças especializadas que está 

presente em animais mestiços Holandês x Jersey. 

Corroborando (NETO et al., 2015) avaliaram a produção de leite e composição de vacas 

mestiças Holandês x Jersey em relação às Holandes pura de origem nas primeiras oito semanas 

de lactação. Os resultados obtidos com as vacas mestiças Holandês x Jersey foram superiores 

(4,09±0,15) do que as vacas da raça Holandês (3,55±0,17), destacando assim que vacas 

mestiças compensam a menor produção de leite com maior percentual de gordura.  

Contudo, Oliveira et al. (2007) ressaltou que a dieta fornecida também pode promover 

ao aumento da gordura do leite, já que este é o constituinte que mais tem influência pela 

variação da dieta fornecida. 

A Tabela 5 apresenta os dados sobre a análise da proteína do leite, de acordo com a 

IN62 a exigência do valor mínimo é de 2,90%, todavia a média de todas as propriedades foi 

3,61% nas amostras coletadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Tabela 5- Média e desvio padrão para proteína no leite de vacas Jersey - PO no município de 

Braço do Norte entre os anos de 2011 a 2015. 

      Média
ia Prop

. 

2011 

(%) 

2012 

(%) 

2013 

(%) 

2014 

(%) 

2015 

(%) 

(%) 

A 3,6±0,1

9 

3,61±0,

14 

3,74±1,

08 

3,72±0,

05 

3,82±0,

1 

3,69 

B 3,69±0,

22 

3,64±0,

23 

3,78±0,

1 

3,52±0,

11 

- 3,65 

C 3,6±0,2

1 

3,73±0,

12 

3,69±0,

08 

3,68±0,

07 

3,65±0,

15 

3,67 

D - - - 3,77±0,

15 

3,84±0,

27 

3,80 

E 3,52±0,

31 

3,59±0,

21 

3,73±0,

11 

3,72±0,

08 

3,72±0,

11 

3,65 

F 3,33±0,

65 

- 3,85±0,

06 

- - 3,59 

G 3,31±0,

33 

3,5±0,3

4 

3,65±0,

16 

3,5±0,

18 

3,57±0,

15 

3,50 

H 3,22±0,

41 

3,37±0,

16 

3,6±0,1

5 

3,52±0,

09 

3,68±0,

1 

3,47 

I 3,64±0,

23 

3,66±0,

17 

3,69±0,

05 

3,62±0

,1 

3,6±0,0

9 

3,64 

J 3,63±0,

26 

3,66±0,

3 

3,78±0,

14 

3,59±0,

07 

3,3±0,2 3,59 

Méd

ia 

3,5±0,1

7 

3,59±0,

11 

3,72±0,

07 

3,63±0

,1 

3,65±0,

16 

3,61 

Fonte: ACCB, 2016 

Resultados semelhantes foram observados por Gomes et al., (2004) de vacas Jersey 

também acima dos valores exigidos pela IN62. Animais da raça Jersey criados no Rio Grande 

do Sul também foram avaliados e obtiveram uma média de 3,67% de proteína do leite 

(GONZALEZ et al., 2009). 

Pelizza (2015) relatou que o aumento da porcentagem da proteína do leite está 

relacionado ao aumento da proteína disponibilizada na ração dos animais, concordando com 

Oliveira et al. (2007) que observou em seu trabalho que a ração ofertada aos animais afetou os 

níveis de proteína e também de gordura do leite. 

A Tabela 6 apresenta valores baixos para lactose nas amostras do leite coletado, quando 

comparado com os maiores valores da CCS nas propriedades. Vargas et al., (2004) apontou que 

esta correlação pode ser proveniente de uma infecção da glândula mamária quando está 

associada aos valores elevados para CCS.  

O RIISPOA classificou como leite de qualidade deve ter valores abaixo de 4,3% para a 

lactose. Os resultados do estudo de caso apresentaram a média de lactose total em 4,29%. Em 

estudo com animais da raça Jersey, Gonzales et al. (2003) os animais que consumiram as dietas 

com concentrado mais suplementação e concentrado sem suplementação com pastagens, a 

porcentagem de carboidrato foi de 4,28% e 4,26%, respectivamente. 

O aumento da CCS do leite está relacionado com as possíveis alterações do leite, como 



 

 

a redução da lactose, gordura, cálcio, fósforo, caseína e também pelo incremento da atividade 

proteolítica e lipolítica no leite (LANGONI et al., 2013).  

Tabela 6- Média e desvio padrão para lactose no leite de vacas Jersey - PO no município de 

Braço do Norte entre os anos de 2011 a 2015. 

      Méd
ia Prop

. 

2011 

(%) 

2012 

(%) 

2013 

(%) 

2014 

(%) 

2015 

(%) 

(%) 

A 4,43±0,
1 

4,42±0,
13 

4,29±1,
24 

4,34±0,
07 

4,27±0,
2 

4,35 

B 4,24±0,

24 

4,31±0,

22 

4,44±0,

12 

4,39±0,

03 

- 4,34 

C 4,18±0,

26 

4,29±0,

09 

4,36±0,

13 

4,39±0,

06 

4,33±0,

11 

4,31 

D - - - 4,34±0,

07 

4,23±0,

21 

4,28 

E 4,27±0,

38 

4,33±0,

23 

4,46±0,

16 

4,43±0,

03 

4,44±0,

11 

4,38 

F 3,97±0,

93 

- 4,37±0,

05 

- - 4,17 

G 4,11±0,

38 

4,25±0,

37 

4,43±0,

14 

4,26±0,

19 

4,28±0,

16 

4,26 

H 4,14±0,

42 

4,15±0,

19 

4,36±0,

41 

4,29±0,

07 

4,08±0,

27 

4,20 

I 4,26±0,

23 

4,31±0,

15 

4,47±0,

12 

4,39±0,

08 

4,41±0,

11 

4,36 

J 4,23±0,

2 

4,18±0,

32 

4,23±0,

13 

4,31±0,

11 

4,24±0,

22 

4,23 

Méd

ia 

4,2±0,1

2 

4,28±0,

08 

4,38±0,

08 

4,35±0,

05 

4,28±0,

11 

4,29 

Fonte: ACCB, 2016. 

Para os valores de sólidos totais (ST) nas propriedades a média foi de 13,2% (Tabela 7). 

A média de ST observadas por Durães et al. (2001) foi inferior a citada, onde o valor encontrado 

foi de 12,10% através da análise de 82.443 amostras de leite de rebanhos de Minas Gerais. 

Tabela 7- Média e desvio padrão para sólidos totais no leite de vacas Jersey - PO no 

município de Braço do Norte entre os anos de 2011 a 2015. 

      Méd
ia Pro

p. 

2011 

(%) 

2012 

(%) 

2013 

(%) 

2014 (%) 2015 

(%) 

(%) 

A 13,5±0,
39 

13,6±0,
5 

14,1±4,
09 

13,9±0,54 14±0,95 13,8
2 B 13,1±0,

81 

12,8±0,

65 

13,2±0,

42 

12,7±0,09 - 12,9

5 C 13±0,8 13,2±0,

36 

13,4±0,

36 

13,4±0,28 13,5±0,

52 

13,3 

D - - - 13,1±0,46 13,2±0,

73 

13,1

5 E 12,9±1,

26 

13±0,73 13,7±0,

44 

13,7±0,19 13,6±0,

55 

13,3

8 F 12,2±2,

77 

- 13,5±0,

18 

- - 12,8

5 G 12,4±1,

31 

13,3±1,

39 

14,1±0,

71 

13,4±0,99 13,5±0,

72 

13,3

4 H 12,2±1,

57 

12,2±1,

34 

13,6±0,

88 

12,8±0,89 12,4±0,

8 

12,6

4 I 13,2±0,

75 

13,2±0,

53 

13,8±0,

31 

13,4±0,26 13,4±0,

42 

13,4 

J 13,1±0,

9 

13±1,13 13,9±0,

68 

13,1±0,31 12,4±1,

27 

13,1 

Méd

ia 

12,8±0,

46 

13±0,41 13,7±0,

3 

13,3±0,39 13,2±0,

57 

13,2 

Fonte: ACCB, 2016. 



 

 

A redução de 0,5 unidade percentual de sólidos totais pode significar perda de até cinco 

toneladas de leite em pó para cada milhão de litros de leite industrializado e processado 

(FONSECA; SANTOS, 2000). 

De acordo com Ribas (et al., 2004, p. 2345) as concentrações abaixo de 12,1% de sólidos 

totais são prejudiciais às indústrias de laticínios, pois proporciona menor rendimento na 

transformação do leite em produtos laticinados. 

O valor expressivo na porcentagem de sólidos totais no leite é favorável para as indústrias, 

já que indicam um rendimento deste para a fabricação de subprodutos (GONZALEZ et al., 

2003).  

A raça Jersey representa uma alternativa para os produtores de leite efetuarem 

cruzamentos com a raça Holandesa para aumentarem a porcentagem de sólidos totais no leite 

(RODRIGUES, 2009, p. 23). 

Os laticínios remuneram os produtores não somente pelo volume de leite, mas também 

pela qualidade do leite. Assim, o leite com baixa CCS, altos teores de proteína e gordura será 

melhor remunerado. Nightingale (et al., 2008) concluiu que as políticas que premiam por 

qualidade do leite podem contribuir para melhorar a qualidade deste produto. 

 

Considerações 

 O Município de Braço do Norte possui boa produção leiteira com porcentagem de 

sólidos totais, como gordura e proteína, contudo é necessário mais controle do rebanho bovino 

para melhorar a contagem de células somáticas. A produção do leite com qualidade, além de 

ser uma exigência legalizada tem capacidade de promover melhor remuneração aos produtores, 

com maior segurança alimentar e atender a satisfação ao consumidor.  
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